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			Para todas as almas aventureiras e curiosas 
sobre o mundo e suas excentricidades.

		


		
			
Prefácio

			“A vulnerabilidade é a nossa medida mais precisa de coragem.” 
Brené Brown

		


		
			
Uma DR, Um cachorro-quente e a Times Square

			Com quantas pessoas você pode dizer que teve uma DR no meio da Times Square por causa de um cachorro-quente?

			Não muitas. Especialmente aos 15 anos, na sua primeira vez fora do Brasil. Ainda mais se um carrinho de cachorro-quente, daqueles que vemos nos filmes, for o motivo de uma discussão com a sua melhor amiga e companheira de quarto. Eu acho que não preciso dizer que Nova York foi o melhor lugar para começar essa mania de estar sempre em movimento pelo mundo afora.

			Uma longa história de forma curta:

			Verão escaldante, meados de julho, um grupo gigantesco de meninas que nunca se viram fazendo um tour pela cidade e vivendo a base de McDonald’s durante três dias. É claro que uma hora ou outra os neurônios iam começar a pifar. Mas o que eu tenho a dizer é que acho que nós nunca esquecemos a sensação de ver o mundo com os nossos olhos pela primeira vez. Você andando sozinha nas ruas de uma megalópole, sem nenhum lugar para estar, e passando o cartão de crédito dos seus pais achando que já é uma jovem mulher independente e com a vida resolvida. Há, até parece!

			É que na primeira vez tudo parece tão mágico...

			Mas eu sendo eu, e a Ana sendo a Ana, é claro que, como boas amigas, acabaríamos cometendo algumas gafes pelo caminho. A história do cachorro-quente aconteceu no fim do dia. Geralmente essas excursões em grupos colocam você para andar o dia todo e ver um milhão de coisas em segundos. No final, o seu corpo nem corresponde mais aos seus sinais.

			Como uma boa planejadora, eu tenho uma lista do que gostaria de fazer em uma cidade em que nunca estive antes. Mas também como uma péssima planejadora, significa que eu deixo tudo para a última hora. E comer um cachorro-quente de um carrinho desses que ficam na rua não era só uma experiência para mim, era uma necessidade. Um fato curioso sobre o cachorro-quente em Nova York: o preço diminui ao longo do dia! Ele pode custar cinco dólares às oito da manhã e, lá pelas cinco da tarde, chegar a dois dólares. E pensando que eu era muito esperta, deixei para comer um no fim do dia.

			GRANDE ERRO!

			Na manhã desse dia, Ana e eu tínhamos nos separado, pois queríamos fazer passeios diferentes, e combinamos de nos encontrar mais tarde na Times Square. Ela já vinha caminhando por horas e carregando sacolas muito pesadas, além de não estar no seu melhor humor, por assim dizer. E muito menos animada com a minha fervorosa busca pelo cachorro-quente depois de um longo dia.

			***

			Eu não conseguia encontrar nenhum carrinho. A Ana já estava ficando impaciente; e eu, chateada. Não demorou muito e começamos a discutir ali mesmo, no meio da rua. Com aquele tanto de gente passando e os telões da Times Square ficando mais brilhantes à medida que o sol se punha, começamos a questionar o valor da nossa amizade por causa de um cachorro-quente. Dá para acreditar?

			A minha melhor amiga virou as costas para mim e saiu andando em direção ao hotel. Porém, depois de dois exatos minutos eu acabei conseguindo comprar o meu cachorro-quente. Mas que a verdade seja dita: não valeu nenhum dólar gasto! Eu descobri que o preço diminui ao longo do dia só porque essas são as salsichas que não venderam no início da manhã ou no período da tarde. E, pasmem, a salsicha era fria e não tinha molho! Uma aberração de cachorro-quente!

			Óbvio que eu nunca admitiria isso para a Ana. Voltei caminhando sozinha para o hotel, decepcionada, mas meio que feliz pela experiência. Abri a porta do quarto preparada para dizer que eu nunca tinha comido uma obra gastronômica como aquela e que ela não deveria ter ido embora. Mas eu não consegui, já contei logo a verdade e disse que o mundo não precisava cometer o mesmo erro que eu. Não precisou muito e fizemos as pazes – como se nada tivesse acontecido, como sempre – enquanto arrumávamos as malas para os últimos dias da viagem. [image: ]

			Não importa a ocasião, como melhores amigas sempre acabamos contando esse episódio até hoje. Afinal de contas, ele acabou nos unindo ainda mais. E eu nem preciso dizer que, no dia seguinte, nós nos perdemos e acabamos parando em uma estação de metrô em um lugar que nunca tínhamos ouvido falar. Mas essa já é uma outra história...

		


		
			
A história dos pêssegos turcos

			A minha experiência na Turquia se consiste em: um dia, um tour, uma cidade, um único vendedor de tecidos e vários pêssegos.
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			O tour aconteceu nas Ruínas de Éfeso, que fica a alguns quilômetros de Kuşadası. A cidade fazia parte da rota do barco que eu peguei saindo do porto de Atenas. Sobre o vendedor de tecidos, eu já chego a essa parte. E, caramba, pêssegos. Pêssegos gigantes e lindos.

			Éfeso foi por muitos anos a segunda maior cidade do Império Romano, com mais de 200 mil habitantes, e vinha logo atrás de Roma. O Templo de Ártemis, que foi construído na cidade, era uma das sete maravilhas do mundo antigo, e junto a ele existiam vários edifícios monumentais. Não me surpreende que com o passar dos anos as suas ruínas acabassem atraindo pessoas de todo o mundo curiosas sobre esse período histórico. Esse fluxo de pessoas contribuiu para que o turismo se tornasse uma fonte de renda e de desenvolvimento para a região, e consequentemente os locais começaram a usar isso a seu favor. E é aí que a habilidade de venda dos turcos entra em ação.

			No fim da minha visita às ruínas e em direção à saída, eu me deparei com o que parecia ser um corredor a céu aberto, com várias tendas e comerciantes. Fazer contato visual com qualquer um deles já era interpretado como um sinal de “sim, vamos às compras!”. Eu não precisei dar muitos passos para ser fisgada rapidamente em direção a uma loja de tecidos por um turco que já sabia a minha nacionalidade antes mesmo de eu dizer um “Günaydn!”.

			Eu nunca, e repito, eu nunca vi um homem com tanta agilidade, lábia e técnica para vender em toda a minha vida.

			Dentro da loja, a primeira coisa que me chamou atenção foram as calças de tecido leve e estamparia turca. Tocar em uma delas foi o bastante para o meu amigo vendedor dizer que nenhuma outra que eu cogitasse escolher seria melhor do que aquela. Antes mesmo de eu pensar em uma resposta, a minha calça, com a numeração que ele mesmo escolheu para mim, já estava embalada na sacola, tudo o que me restava naquele momento era pagar por ela. E isso provavelmente durou menos de três minutos. O nosso contato visual, a tentativa do turco de falar português, e eu fazendo a compra mais rápida da minha vida.

			Depois de entender como funcionava o esquema de compra e venda ali, eu atravessei aquele corredor só encarando o meu ônibus do outro lado do portão e evitando qualquer olhar. Achei que àquela altura eu já estaria a salvo. Olhei em volta em busca da minha mãe, das suas amigas e do nosso grupo, mas elas já tinham sido pegas por algum comerciante. O que me restava era esperar ali até que alguém resolvesse aparecer.

			E, mais uma vez, não demorou muito. Eu já sei que começar conversas com desconhecidos é algo que eu faço com frequência. Mas esse desconhecido tinha os maiores pêssegos, que, para mim, era impossível existirem até aquele momento. Olhei para os pêssegos e eles olharam para mim. Então, eu vivi a mesma experiência de 30 segundos atrás novamente. Mas esse vendedor era amigável, e eu quase consegui entender o que ele queria me dizer. Além do que, o meu fraco são os mercadinhos.

			À medida que eu selecionava as minhas frutas, ele ia criando mais mil promoções que não faziam o menor sentido. “Se você comprar três, você leva cinco pelo preço de quatro!”. Naquele momento, eu já nem tinha ideia de como carregaria todas aquelas frutas sozinha.

			Em algum segundo em que eu me distraí, o meu grupo do tour já estava entrando no ônibus. A nossa guia gritava, a minha mãe estava perdida em algum lugar, e eu tentava me agilizar e equilibrar os pêssegos gigantes que mal cabiam nas minhas mãos.

			A única coisa que eu sei é que milagrosamente o meu novo amigo turco arranjou uma sacola e foi colocando as frutas lá dentro enquanto eu procurava meus trocados e pedia para o ônibus não partir sem mim. Os meus olhos estavam distantes da sacola. Bom, eu paguei ao sorridente vendedor com os meus trocados de lira e entrei correndo no ônibus. Eu me senti mais do que satisfeita e orgulhosa com o resultado daquelas compras e daquele dia. Durante o caminho de volta para o porto, resolvi dar uma olhada na minha sacola em busca de algo para comer. Quando desfaço o nó e encontro as frutas, eu me deparo com os belos pêssegos. Mas também com três ou quatro podres!

			Durante a confusão do embarque no ônibus, o vendedor provavelmente aproveitou para se livrar de alguns pêssegos e ainda assim receber um trocado por eles. Como você já deve ter percebido, essa hipótese nem tinha passado pela minha cabeça. Mas devo admitir que foi uma jogada de mestre. Sem sombra de dúvidas ele sabia exatamente o que estava fazendo e eu não fui a primeira a cair. Eu me senti ingênua demais? Sim! Mas ainda assim como os maiores pêssegos que eu já vi na vida no caminho de volta para a cidade. E aprendi uma lição de compra e venda na Turquia como turista.

			Acredito que a maneira como os turcos comercializam seja uma característica marcante deles e que nunca vão mudar, talvez nem devam. Só é preciso um pouquinho mais de prática com pechincha se for sua primeira vez no país. Não me entenda mal, não foi a melhor experiência que eu tive, mas acho engraçado o que vivi até hoje. Diria que cômico é uma excelente palavra para se usar aqui!

			***

			Para contar esta história, pensei que seria bom estar vestida com a mesma calça sobre a qual estou escrevendo agora. Sabe, como fonte de inspiração. Continuo a usando desde esse episódio, e acabo de perceber que ela tem um buraco bem naquela parte de trás. Acho que deve ser um bom sinal no fim do dia, talvez ela tenha servido para o seu propósito. Ou talvez, quem sabe, seja um sinal para uma nova aventura em terras turcas. Eu, honestamente, gostaria de acreditar que sim.

			*Günaydn é como se diz “bom dia” em turco.

		


		
			
Deixei meu coração na Grécia

			Eu sempre acreditei nas manifestações de fim de ano.

			Sabe na véspera de Réveillon, quando pulamos as sete ondinhas, fazemos sete pedidos, comemos os caroços da romã e entregamos as oferendas para Iemanjá? Então, eu sou fiel a elas, e te conto o porquê. Mas, antes de tudo... Não, eu não me apaixonei por um grego. Eu fiz algo melhor do que isso, eu me apaixonei por uma cidade! E daria uma comédia romântica daquelas que a Netflix ama, e com razão.

			No mesmo ano das minhas primeiras memórias em terras estrangeiras, eu pensei:

			“Por que não oferecer umas das minhas ondas de Ano Novo para uma nova aventura? Afinal, não custa nada tentar.”

			Bom, o resto a partir daí é história, mas eu te conto como eu fui parar em terras gregas. Não foi porque a conta bancária era gorda. Definitivamente não era. Foi a oportunidade que a minha mãe teve de apresentar um trabalho em um congresso internacional que aconteceu em Atenas. Acho que também foi a quantidade de argumentos que eu encontrei para não só convencer a mim mesma, mas também ao meu pai de que o Universo conspirava para eu estar na Grécia. E sinto que Iemanjá também me deu uma ajudinha.

			Eu deixei o meu coração na Grécia, e foi por coisas como...

			[image: ]O Cine Manto, uma mistura de cinema e restaurante a céu aberto com a porta pequenina pintada de azul na ilha de Mykonos.

			
					Os meios de locomoção, que se resumem a longas caminhadas e inúmeros barcos.

					O Bairro Plaka. Porque é sempre bom encontrar um lugar que te faça se sentir feliz exatamente onde você está.

					 Atenas, que vai além de uma linda cidade! Cada canto tem uma história, não importa se foi no período antes de Cristo ou algo que aconteceu em certa manhã enquanto você tomava café.

					 Os melhores restaurantes são aqueles que não têm letreiros. Possuem o menu mais simples e com refeições memoráveis preparadas pelas famílias gregas, como peixe e espinafre. Mais especificamente na região do Museu da Acrópole.

					 As praias com chão de pedrinhas, que apesar de estranhas, têm o seu charme.

					 Porque para estar no topo da tão aclamada Ilha de Santorini, é preciso abraçar a experiência! É melhor tomar um remedinho contra enjoo, preparar-se para a grande movimentação de turistas orientais e para muito calor.

			

			 Porque Patmos é o meu lugar secreto no mundo.

			(37°19.5’ N26°32.5’ E)

			
					 As boas companhias, elas fazem a diferença, não importa onde você esteja ou se tenha acabado de conhecê-las.

			

			A vista do terraço do Hotel Astor, no centro de Atenas (Karagiorgi Servias 16, Athina 105 62).

			
					 Os passeios de barco que resultam nos melhores cochilos.

					 Porque eu sinto que posso dizer que é a terra das azeitonas e dos pistaches mais cheirosos do planeta!

					 Porque lá eu vivenciei o tal “Estado de Graça” que Clarice Lispector escreveu sobre e que sempre me fascinou tanto...
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					Growing up (Sloane´s song) - MACKLEMORE & RYAN LEWIS FEAT. ED SHEERAN

					Hold on - MONGUAI FEAT. CHEAT CODES

					The Judge - TWENTY ONE PILOTS

					Let me love you - DJ SNAKE FEAT. JUSTIN BIEBER

					Care - CADE

					The devil´s tears - ON JUNE FEAT. TESITY - SAM FELDT EDITION (I love Sam Feldt!)

					Home - TOM MISCH

					Superstition - STEVIE WONDER (C2C REMIX)

					Into the sea- SIVERT HOYEM

					Fire - PHONAT (check out the official video!)

					Gold - CHET FAKER

					Summer Friends - CHANCE THE RAPPER

					Closer - THE CHAINSMOKERS FEAT. HALSEY

					Arabella - ARCTIC MONKEYS

					Dream - AUTOGRAF

					Ok - MADEON (check his album :) )

					Ten more days - AVICCI

					I forgot where we were - BEN HOWARD (BOEHM REMIX x GEORGE OGLIVIE COVER)

					We were just kids - MOUNT DREAMS FEAT. SAVAAN

					Anchor - NOVO AMOR

					Rio- NETSKY FEAT. DIGITAL FARM ANIMALS

					Raging - KYGO FEAT. KODALINE (take a look at his piano jam!)

					Dang! - MAC MILLER

					Soundtracks and Comebacks - GOLDFISH (check their other music if you like this one, south african band ;))

					Sleepless - FLUME FEAT. JEZZABELL DORAN

					In the name of love - MARTIN GARRIX FEAT. BEBE REXHA

			

			Sorry for the 3 pages but I really wanted to give you GOOD music and also GOOD artists because you need to search for more music from them. I didn’t give you really aggressive music but if you want to I can give you some ;)

			Michael Meliet

		


		
			
A playlist e as Ilhas Maurício

			Acho que eu sempre soube que este seria um texto para depois.

			Para depois que os sentimentos se acalmassem e encontrassem o seu espaço em novos lugares. Porque às vezes eu me pego revivendo memórias de tempos passados, e eu gosto de pensar que é normal querer voltar no tempo uma vez ou outra. Não para alterar os fatos nem nada, mas para enxergar detalhes que não foram possíveis da primeira vez e de todas as outras depois dessa. Eu me considero praticamente um livro de memórias com pernas e braços, e tem um certo capítulo que vale a pena compartilhar. Na verdade, tornou-se especial e me fez escolher ser sincera sobre ele bem aqui, neste arquivo Word em branco. A playlist que você me escreveu. Ou melhor, a playlist que você me escreveu depois de eu ter te escrito uma. A playlist que você me escreveu porque eu tive a coragem de pedir.

			Eu sempre gostei de acreditar que você só conhece uma pessoa quando escuta as suas músicas preferidas. Aquelas que você tem vergonha de tocar em um volume alto o bastante para atravessar a porta do seu quarto, porque elas são “pessoais demais”. Se eu pudesse resumir a nossa breve história, seria assim:

			A sua playlist: uma mistura de tudo o que eu achava cool com um toque de “eu nunca ouviria isso se não tivesse te conhecido”. Uma mistura de “eu sei os seus defeitos, mas mesmo assim quero continuar ouvindo”. Uma mistura de “que playlist bipolar!” quando eu fico brava, mas que não dura dois dias. Uma playlist que, quando eu tinha 17 anos, eu não me importaria de tocar de novo e de novo. Uma playlist tão confusa quanto todo o resto do mundo.

			A minha playlist: é, eu admito, uma playlist não muito fácil de entender à primeira vista. Talvez você precisasse de um pouco de paciência e um toque de detalhismo para entender. Eram olhos que procuravam por algo maior do que palavras poderiam explicar naquele momento. No final, talvez eu fosse aquela playlist com medo de se entregar, mas completamente fascinada pelo desconhecido. Escrita por alguém de 17 anos que achava que já sabia muito. E, bom, ela ainda tinha muito o que aprender.

			E foi isso o que eu fiz.

			Eu queria saber quem você era e entender o seu fascínio pela imensidão.

			Eu tinha curiosidade pela música que você tocava porque, mesmo sem saber, ela me soava familiar, e nada tinha sido como isso antes. Nada nunca foi tão real como o jeito que você me fazia sentir. Eu acabei de escutar as suas músicas hoje, e já se passou um bom tempo desde o primeiro play. Escutei antes, durante, mas não depois que comecei a escrever este texto. Eu não sei, talvez este capítulo em específico seja um daqueles que sempre me dão vontade de reler. Mas ele não deve ser o único a ser lido enquanto o tempo passa, e agora eu sei. Agora eu realmente sei. Eu guardo perto de mim essas memórias porque, pela primeira vez, eu estava tentando ser simplesmente eu quando você me conheceu. E talvez você nunca tenha conhecido alguém como eu. Mas tudo bem, eu também não conhecia ninguém como você e nunca tinha sido tão simples assim.

			Mas as nossas rotas eram opostas no globo terrestre, nós não ficamos no mesmo lugar. Não combina com a gente ficar em um mesmo lugar por muito tempo, e disso sempre soubemos. Por um mero acaso de alternância de rotas, nós não tivemos a nossa chance de escutar aquelas músicas que não atravessam a porta. Mas nessa “Nossa Playlist”, nós estávamos tentando descobrir as músicas certas para tocar, as palavras certas para soar, e as frases certas para serem ditas no momento em que deveríamos ter dito.

			Obrigada por ter sido a minha trilha sonora preferida naquelas semanas longe de casa, por ter sido o meu melhor amigo, pelo primeiro gosto do que talvez hoje eu possa chamar de me reconhecer no outro, e também por tudo o que veio depois disso.
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